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Ementa: Durante a segunda metade do século XX as perspectivas teóricas da antropologia 

multiplicaram-se devido ao esgotamento de grandes teorias explicativas. O estruturalismo de 

Claude Lévi-Strauss e o interpretativismo liderado por Clifford Geertz são duas das principais 

correntes teóricas que ajudaram a modificar o projeto antropológico no século XXI, seja 

propondo novas abordagens, seja através das críticas sofridas. O conteúdo desta disciplina 

pretende (1) abordar alguns dos principais temas que sofreram impacto do estruturalismo: 

mito, história, ritual, parentesco, religião, totemismo, magia; assim como (2) analisa alguns 

destes e outros temas a partir da noção hermenêutica de cultura, definida como um sistema 

simbólico.  
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